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DIFERENÇAS ENTRE PACIENTES HIPERTENSOS RANDOMIZADOS E NÃO 
RANDOMIZADOS EM UM ENSAIO CLÍNICO EM ATENÇÃO FARMACÊUTICA. Luísa 
Lauermann Lazzaretti, Cristina Rosat Simoni, Taciana Agustini, Mauro Silveira de Castro (orient.) 

(UFRGS). 
A hipertensão arterial (HAS) é um problema de saúde pública pela elevada prevalência na população, além de ser 
fator de risco coronariano. Devido à problemática da HAS, realizou-se um ensaio clínico randomizado (ECR), 
visando avaliar a efetividade da Atenção Farmacêutica em pacientes hipertensos não controlados. Há uma crítica a 
esses ensaios sobre a forma como selecionam a amostra, pois as pessoas alocadas na maioria das vezes não 
representam a população de interesse. Por isso, verificou-se a possibilidade de generalização dos achados do ECR 
através da comparação das características dos pacientes randomizados e dos não-randomizados. Selecionaram-se 822 
hipertensos usuários de hidroclorotiazida de uma Unidade Básica de Saúde, convidados a participar do ECR. A partir 
disso, formou-se quatro grupos: dos pacientes randomizados, dos que não quiseram participar, dos que apresentavam 
PA controlada e dos que possuíam critérios de exclusão do ECR. Compararam-se as variáveis: gênero, idade, 
quantidade de medicamentos, escolaridade, tabagismo e co-morbidades entre eles. Analisando-se os resultados, não 
há diferença significativa nas características socioeconômicas. Já em relação às co-morbidades, observou-se uma 
diferença significativa nos problemas osteomusculares, psiquiátricos, respiratórios e dislipidemia entre os pacientes 
randomizados e os demais. Ao comparar os indivíduos do ECR, com os da PA controlada e os que não quiseram 
participar, encontrou-se diferença significativa na média de idade e nas co-morbidades diabetes e dislipidemia. Essas 
diferenças podem ser explicadas por possíveis vieses ocorridos na coleta de dados. Apesar dessas diferenças, a 
amostra do ECR mostra-se representativa da qual se originou, podendo os resultados ser transpostos à população 
estudada. 
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